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PLANO DE TRABALHO 

PROJETO GERMINAR: Por um Território Agroecológico e 

Inclusivo 
 

 
 

EIXO 1 – PROMOÇÃO DOS DIREITOS DE 

CRIANÇAS E ADOLESCENTES  

 

Diretriz 1: Promoção da cultura do respeito e 

da garantia dos direitos humanos de crianças, 

adolescentes e jovens no âmbito da família, 

da sociedade e do Estado.  

 

Ação Prioritária: Incentivar a realização de 

projetos para acesso à cultura, educação, 

profissionalização, empreendedorismo, lazer 

e esportes, como práticas para 

desenvolvimento de crianças e adolescentes. 

 
 
 
 

JANEIRO, 2023. 
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Missão 

 

Formar pessoas para atuarem na transformação das circunstâncias educacionais, econômicas, 

sociais, ambientais, culturais, políticas e na promoção do desenvolvimento sustentável. 

 

 
Visão 

 
Ser inspiração para o fortalecimento de redes de Educação transformadora, de movimentos 

agroecológicos, de construção e disseminação de tecnologias sociais, colaborando para a 

efetivação de políticas públicas de desenvolvimento sustentável através do compartilhamento do 

PEADS. 

 

 
Valores 

 
Cooperação 

Solidariedade 

Transparência 

Entusiasmo 

Respeito Individual 

Ética 

Afetividade 

Compromisso Institucional 

Crença nas pessoas 

Respeito ao meio ambiente 

Valorização das especificidades locais 
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PLANO DE TRABALHO 
FOLHA 1/8 

 
1. DADOS CADASTRAIS 

 
Nome da Entidade Proponente: 
 
Serviço de Tecnologia Alternativa – SERTA 

CNPJ. da Entidade: 
 
12.048.807/0001-83 
 

 
Endereço da Entidade: 
 
Campus – Ibimirim – Açude Francisco Saboya, S/N, Zona Rural - Ibimirim – PE  
 
Campus – Glória do Goitá – Rodovia PE – 50 Km 14 – Campo da Sementeira, S/N  
Zona Rural – Glória do Goitá – PE 
 

 
Cidade: 
 
Glória do Goitá e  
 
Ibimirim 

UF: 
 
PE 
 
PE 

CEP: 
 
55.620-000 
 
56.580-000 

DDD/Telefone/Fax: 
 
81.3658.1226/1265 
 
87.3932.5008 
 

 
 
Esfera Administrativa: 

 
Conta Corrente: 
 

26.932-8 

Banco:  
 
Banco do Brasil 

Agência: 
 
2081-8 

Praça de Pagamento: 
 
Glória do Goitá – PE 
 

 
 
Nome do Dirigente da Entidade 
Proponente 
Alexsandra Maria da Silva 

 
C.P.F.: do Dirigente: 

 
032.918.414-84 

 
C.I./Órgão Expedidor 

 
5.863.611 – SDS-PE 

Cargo: 
 

Presidenta 
 
 
Endereço (Rua, Bairro, Cidade e CEP) Fone: 

Rua A, nº 69, Juá, Portal do Limoeiro, Limoeiro, CEP: 
55.700-000. 

81 9. 96749343 
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2. HISTÓRICO DE ATUAÇÃO DA INSTITUIÇÃO PROPONENTE  
 

O Serviço de Tecnologia Alternativa – SERTA é uma Organização da Sociedade Civil 

de Interesse Público (OSCIP) que tem como missão formar pessoas para atuarem na 

transformação das circunstâncias econômicas, sociais, ambientais, culturais e políticas na 

promoção do desenvolvimento sustentável. 

 

A organização foi fundada em 1989, quando o Centro de Capacitação e 

Acompanhamento aos Projetos Alternativos da Seca finalizou suas atividades por questões 

internas da Igreja Católica, e os técnicos em agropecuária recém-formados nesta quiseram dar 

continuidade ao trabalho desenvolvido de difusão das tecnologias alternativas para a agricultura 

familiar. 

 

O grupo de agricultores(as), técnicos(as) e educadores(as) que desenvolviam em 

comunidades rurais uma metodologia própria para a promoção do meio ambiente, a melhoria da 

propriedade e da renda e o uso de tecnologias apropriadas decidiram continuar as ações 

desenvolvidas incorporando outras dimensões de atuação. Desde sua origem, a organização 

teve como foco o desenvolvimento e reconhecimento da importância da educação do campo 

para transformação do contexto rural. 

 

Nesse sentido, o Serta desde então tem atuado para fomentar um movimento pela 

valorização do ambiente rural, trabalhando e integrando os agricultores, as escolas do campo e 

as políticas públicas, buscando valorização da cultura local para transformar as circunstâncias 

do ambiente rural.  

 

Sendo assim, um dos desafios do SERTA era saber qual seria o futuro das localidades 

rurais e o que a organização poderia fazer para intervir sobre 

este quadro de desvalorização e precarização do ambiente rural. A partir destas conclusões e 

participações, o SERTA não viu mais seu papel como apenas animadores de comunidades e 

capacitadores em tecnologias alternativas, mas também como pensadores do desenvolvimento 

rural. Foi a partir desse pensamento que em 1992, por ocasião das eleições municipais, o 

SERTA produziu um estudo intitulado "Sugestões para um Plano Diretor de Desenvolvimento 
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Rural". Neste estudo, um dos interlocutores escolhidos para auxiliar nesta mudança de 

paradigma foi a escola pública municipal. 

 

Apesar de tal escolha, o SERTA fez uma importante descoberta ao perceber que a 

escola exercia um papel contrário ao esperado, pois preparava o aluno (a) para abandonar o 

campo, indicando que o campo não era um espaço de felicidade e de conquistas, 

estigmatizando essa origem como uma procedência de castigo e fatalidade. Diante disso, o 

SERTA propôs um desafio de criar uma interação entre a escola pública e a escola do campo 

proposta. 

 

Para vencer tal desafio, o SERTA criou sua própria metodologia, que veio 

a dar conta da aplicação de princípios e do desenvolvimento de sistemas de capacitação e de 

conteúdo, metodologia essa sistematizada e concretizada no livro intitulado "Princípios e 

Fundamentos da Proposta Educacional de Apoio ao Desenvolvimento Sustentável" (MOURA, 

2003). 

 

Atualmente o SERTA tem dois Centros de Formação com Unidades Pedagógicas: em 

Ibimirim, às margens do Açude Poço da Cruz, e, em Glória do Goitá, no Campo da Sementeira. 

Os Centros de Formações obtiveram o credenciamento do Conselho Estadual de Educação e da 

Secretaria de Ciência, Tecnologia e Meio Ambiente de Pernambuco (SECTMA) onde foi 

constituído, nos dois campi, escolas técnicas de formação profissional – Centro Tecnológico da 

Agricultura Familiar – na categoria de curso profissional de Técnico de Nível Médio em 

Agroecologia. 

 

A organização vem contribuindo para a formação e a mobilização das potencialidades 

das pessoas, da valorização e difusão da cultura local, criando condições para facilitar processos 

de apropriação de competências complexas - saber ser, saber conhecer, saber conviver e saber 

fazer - reunindo crianças, jovens, produtores, artistas, educadores, gestores, conselheiros e 

lideranças em torno dos desafios do desenvolvimento local. 

 

Entre 2004 e 2010 o SERTA liderou um conjunto de projetos na Bacia do Goitá de 

fomento ao desenvolvimento local apoiado por um grupo de empresários. Dentre os projetos 

executados aconteceu com bastante destaque ações de formação de agentes de 
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desenvolvimento local e agentes culturais, montagem da "Peça de Teatro Chão da Terra" e o 

fortalecimento dos conselhos setoriais. Esta experiência contribuiu bastante para o 

desenvolvimento local, proporcionando intervenções no sistema de cultura local, difusão dos 

mestres de saberes e consolidação da região no circuito pernambucano de cultura popular.  

 

Em 2009 sediou a III Jornada Nacional do Jovem Rural - Reuniu 1.000 jovens e 

educadores/as de todas as regiões do país, ligados a organizações que investem ou trabalham 

com projetos de Educação do Campo, para troca de experiências e pauta de ações futuras. O 

encontro também fortaleceu vínculos entre instituições e proporcionou uma reflexão a partir da 

diversidade. Glória do Goitá teve destaque e importância na acolhida e recepção das delegações 

de todos estados da federação brasileira. 

 

As ações desenvolvidas pela organização têm por princípios e metodologia o Programa 

Educacional de Apoio ao Desenvolvimento Sustentável – PEADS, metodologia própria da 

organização que vêm sendo desenvolvidas desde 1994 e resultam de reflexões e práticas em 

escolas, programas assistenciais, formação de agricultores/as, produtores, educadores, crianças 

e adolescentes, jovens e artistas. Alguns dos componentes do PEADS foram, inclusive, 

incorporados ao documento Diretrizes Operacionais para Educação do Campo, elaborado pelo 

Conselho Nacional de Educação e homologado pelo Ministério da Educação (MEC). 

 

O PEADS trabalha com sistemas formais e não-formais de educação, sempre na 

perspectiva da mobilização social e da construção de bases tecnológicas e sociais que o 

desenvolvimento sustentável requer. Em todo Brasil, o SERTA se tornou referência na 

proposição e implantação das diretrizes curriculares para as escolas do campo.  

 

A metodologia trabalha simultaneamente o ensino, a pesquisa e a extensão como 

instrumentos de inovação, transformação, inclusão social e valorização da cultura local. O 

processo educativo consiste em investigar as bases da cultura do território, formação e difusão 

dos bens materiais e imateriais como também buscam identificar as variáveis que inibem o 

desenvolvimento local dos territórios onde as crianças, jovens e os educadores atuam e vivem. 

É uma metodologia que promove o desenvolvimento de diversas competências através 

de ações de sensibilização, pesquisa, problematização, desdobramentos e intervenções 



Página 7 de 7 
 

 

 

 

capazes de transformar a realidade existente estimulando a autonomia e o protagonismo dos 

sujeitos sociais da comunidade. Na prática, o PEADS se diferencia na medida em que elege: 

 A escola e educando como construtores de conhecimentos; 

 Adolescente como protagonista e liderança capaz de modificar o seu entorno e 

circunstâncias em que vive; 

 A família, como parceira pedagógica, fonte de soluções e não de problemas. 

 

O emprego do PEADS transforma os sujeitos sociais em coautores e coexecutores do 

processo de desenvolvimento. Está aberta ao diálogo com outras metodologias especialmente o 

Protagonismo Juvenil e a Mobilização Social. O PEADS se estrutura em quatro etapas: 

pesquisa, análise e desdobramento, devolução para a ação, e avaliação. 

O mérito maior do PEADS e do SERTA é ter conseguido desenvolver um Programa 

Educacional que interage com a Escola Formal, com o sistema regular de ensino e, ao mesmo 

tempo, integra, numa síntese, as contribuições da Educação Popular e das experiências 

complementares à escola. 
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3. DESCRIÇÃO DO PROJETO 
 

Título do Projeto: Período de Execução: 
PROJETO GERMINAR: Por um Território 

Agroecológico e Inclusivo 

Início: Término: 
 

Fevereiro de 
2023 

 
Janeiro de 2024 

 

O Projeto Germinar, por um Território Agroecológico e Inclusivo é uma proposta pedagógica 

do Serta para a formação agroecológica e fomento ao empreendedorismo de adolescentes e 

jovens, que irá possibilitar a continuidade das ações educativas que vem sendo desenvolvidas 

com esse público, há décadas na Bacia do Goitá. 

 

O Germinar visa atender e envolver adolescentes e jovens de 14 a 18 anos do município de 

Glória do Goitá, podendo atender adolescentes e jovens até 21 anos, nos termos do artigo 2º, 

caput e parágrafo único da Lei Federal nº. 8.069/1990, conforme estabelecido no edital. O foco 

do Germinar será a promoção, proteção e defesa dos direitos das crianças e dos 

adolescentes, ampliando seu acesso à cultura, à arte, à educação, ao lazer, à ciência, à 

tecnologia, à profissionalização, e o empreendedorismo criando oportunidades de 

desenvolvimento integral. Os eixos norteadores do projeto se alicerçam no fortalecimento da 

agroecologia, no desenvolvimento territorial, empreendedorismo, formação cidadã, cultural e 

inclusão sócioprodutiva.  

 

A abordagem territorial irá fortalecer a articulação e parceria com lideranças locais, 

organizações sociais e governamentais, trabalhando em rede, disseminando ecotecnologias, 

integrando as ações e os atores sociais, com respeito a diversidade, identidades e saberes 

locais. 

 

Desse modo, irá desenvolver ações de formação e qualificação profissional na perspectiva do 

empreendedorismo e protagonismo juvenil, com base em princípios agroecológicos, na 

educação do campo, no processo de sucessão rural e acesso as políticas públicas de 

juventude e de desenvolvimento rural. 

 

O Projeto irá desenvolver ações que fortaleçam a produção agroecológica, estimulem o 

empreendedorismo e a consciência cidadã dos adolescentes e jovens rurais e urbanos, com 
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uma abordagem territorial inclusiva, por meio de cursos técnicos para o empreender juvenil, a 

partir de suas aptidões, a implementação de ecotecnologias sustentáveis, a promoção de 

sistemas agroalimentares e a preservação ambiental, com fomento financeiro de apoio a 

implementação dos projetos de vida individuais e /ou coletivos de adolescentes e jovens. 

 

Vale ressaltar ainda, que o Serta, institucionalmente, irá promover iniciativas estruturais e 

pedagógicas, que garantam a acessibilidade e a inclusão de adolescentes e jovens 

selecionados, que apresentem deficiência (física, intelectual ou sensorial), nos processos 

formativos desenvolvidos pelo Projeto Germinar. Com o objetivo de “alcançar o máximo 

desenvolvimento possível de seus talentos e habilidades físicas, sensoriais, intelectuais e 

sociais, segundo suas características, interesses e necessidades de aprendizagem.” conforme 

exposto no Art. 27 da Lei Nº 13.146/2015, que institui o Estatuto da Pessoa com Deficiência. 

 

Todo esse arcabouço de diretrizes e ações propostas no projeto Germinar, tem como alicerce 

a promoção dos direitos dos adolescentes, embasado no ECA – Estatuto da Criança e do 

Adolescente e no Plano Nacional de Educação, na Declaração Universal dos Direitos 

Humanos, na Convenção Internacional sobre os Direitos da Criança, bem como nos Objetivos 

do Desenvolvimento Sustentável, sobretudo:  

 

 

 

Embasado nesses ODS, o Projeto viabilizará que adolescentes e jovens do município de 
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Glória do Goitá, possam acessar uma educação de qualidade na perspectiva do 

empreendedorismo agroecológico e iniciativas sustentáveis para a geração de renda. E, 

portanto, buscará alcançar a inclusão sócioprodutiva, a partir do respeito às suas aptidões e 

identidades culturais, construindo alternativas agroecológicas e empreendedoras, por meio 

dos projetos de vida, visando o desenvolvimento econômico, o consumo e a produção 

responsável, bem como o combate à pobreza e as desigualdades.           

 

 
4. OBJETIVO GERAL  
 
Formar adolescentes e jovens através de cursos de qualificação profissional e 

empreendedorismo, bem como formação cidadã destes sujeitos, para atuarem como Agentes 

de Desenvolvimento Territorial (ADT), fomentando a agroecologia, a geração de renda, o 

protagonismo juvenil, a cultura, a educação socioemocional e a inclusão socioprodutiva. 

 

4.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  
 

 Fomentar a implementação de projetos de vida individuais e/ou coletivos de 

adolescentes e jovens, a partir do diagnóstico situacional, suas aptidões e expectativas 

empreendedoras, como forma de incentivar a sucessão rural e o empreendedorismo 

juvenil; 

 

 Promover processos de formação para a cidadania nos diversos setores da sociedade, 

visando ampliar o acesso e integração das políticas públicas; 

 

 Estimular o fortalecimento das culturas e identidades juvenis, bem como ações 

educativas socioemocionais e de enfrentamento ao feminicídio, ao racismo, a 

LGBTfobia e as drogas; 

 

 Contribuir com a criação e fortalecimento da Rede de Jovens Empreendedores da 

Bacia do Goitá/Mata Norte. 
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5. METAS/RESULTADOS/ ATIVIDADES 
 
Objetivo 1: Promover cursos de qualificação profissional empreendedora para adolescentes e jovens do 

município de Glória do Goitá, formando 60 Agentes de Desenvolvimento Territorial (ADT). 

 

Meta Produto Resultados/Indicadores Meios de Verificação 
Mapeamento de 60 
adolescentes e jovens 
com perfil sócio 
produtivo, educacional 
e emocional mapeado 

Cadastro e diagnóstico 
situacional de 
adolescentes e jovens 
envolvidos no projeto 

Perfil de adolescentes e jovens 
da área de atuação do projeto 
mapeado 

Questionário Virtual; 
Relatório com 
sistematização do Perfil 
de adolescentes e jovens 
envolvidos 

Formação 
Empreendedora e 
Agroecológica de 60 
Adolescentes e Jovens, 
atuando como Agentes 
de Desenvolvimento 
Territorial 

06 Cursos de 
Qualificação 
Profissional 
Empreendedora 
ofertados para 
adolescentes e jovens 
urbanos e rurais, por 
grupo de interesse 
(Agroecologia e 
Desenvolvimento 
Territorial;  
Arte e Cultura; 
Comunicação Popular; 
Criação de Animais, 
com base 
agroecológica; 
Georreferenciamento e 
Cadastro Ambiental 
Rural e 
Elaboração de 
Projetos de Crédito 
Rural)   
 
 
01 Festival de Boas 
Práticas de 
Empreendedorismo 
Agroecológico do 
Território da Bacia do 
Goitá realizado  

50% de adolescentes e jovens 
envolvidos em iniciativas 
empreendedoras agroecológicas  
 
50% de adolescentes e jovens 
atuantes com ADT 
 
 
 
 

Relatório, lista de 
presença, vídeos e 
memória fotográfica dos 
cursos realizados pelo 
Serta 
 
Relatório trimestral e 
registro fotográfico das 
iniciativas 
empreendedoras e acesso 
ao mundo de trabalho, 
durante a execução do 
projeto;  

 

Objetivo 02: Fomentar a implementação de projetos de vida individuais e/ou coletivos de adolescentes e 

jovens, a partir do diagnóstico situacional, suas aptidões e expectativas empreendedoras; 
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Meta Produto Resultado Meios de Verificação 

Implementação de 56 
projetos de vida de 
adolescentes e jovens. 
70% 

56   projetos de vidas 
efetivados de forma 
individual e/ou coletiva 
 
 

56 adolescentes e jovens com 
projetos empreendedores 
executados e acompanhados, 
com base na agroecologia, 
grupos de interesses e aptidões 
produtivas 

Relatórios de 
Acompanhamento 
técnico aos projetos, 
Lista de Presença e 
Registro Fotográfico, 
vídeos e depoimentos 

Implantação de 4 
Propriedades de 
Referência 
 

4 jovens e seus 
familiares beneficiados 
com propriedades de 
Referência, 
possibilitando a 
implementação de 
experiências concretas 
de produção 
agroecológica 

20% de adolescentes e jovens 
envolvidos com as Unidades de 
Referência implementadas 
 
10 Ecotecnologias 
implementadas, por meio de 
mutirões, em cada Propriedade 
de Referência; 50% 
 
 

Relatórios de 
Acompanhamento 
técnico as Propriedades 
de Referência, Lista de 
Presença, Registro 
Fotográfico, fichas de 
acompanhamento 
técnico, monitoramento 
virtual e uso de 
aplicativos específicos. 

 

Objetivo 03: Promover processos de formação para cidadania, fortalecimento cultural e identidades 

juvenis, bem como ações educativas sócioemocionais 

 
Meta Produto Resultado Meios de Verificação  

Formação de 60   
adolescentes e jovens 
como ADT, e efetivo 
exercício da cidadania. 

Atividades Formativas 
para a Participação 
Cidadã, o 
Desenvolvimento 
Sócioemocional; 
Identidades e 
Valorização Cultural, e 
Desenvolvimento 
Territorial 
 
01 Festival 
Multicultural da 
Juventude da Bacia do 
Goitá, para o 
fortalecimento e 
reconhecimento dos 
talentos locais e da 
multiculturalidade 
 
 
01 audiências públicas 
em torno das Políticas 
voltadas para 
Adolescentes e 

50% de adolescentes e jovens 
envolvidos na articulação das 
políticas públicas, e/ou 
participantes dos espaços de 
construção das políticas públicas 
de juventude  

50% de jovens multiplicando 
saberes no âmbito da educação 
do campo, agroecologia, arte e 
cultura; 

50% de adolescentes e jovens 
com aperfeiçoamento na leitura 
e escrita. 

 

No mínimo, 20% dos 
adolescentes e jovens 
acompanhados por psicólogo, 
visando sua saúde emocional 

 

Relatórios de atividades, 
Lista de Presença, 
Registro Fotográfico, 
Vídeos, depoimentos e 
fichas pedagógicas 
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Juventude  
 
01 Seminário 
Territorial de políticas 
públicas para 
Adolescentes e 
Juventude realizadas 
 
02 campanhas 
educativas de 
enfrentamento a 
lgbtfobia, ao racismo, 
ao feminicídio e uso de 
drogas. 
 
03 oficinas de 
educação 
socioemocional 
 
03 oficinas sobre 
diversidade e 
identidades  
 
02 oficinas para o 
fortalecimento dos  
Talentos Culturais do 
município de Glória do 
Goitá 

No mínimo 20% dos   
adolescentes e jovens com perfil 
artístico cultural mapeado. 

 

 

 

 

 

 

 

 
6. Objetivos e Descrição das Atividades 

 

Objetivo 1: Promover cursos de qualificação profissional empreendedora para adolescentes e jovens do 
município de Glória do Goitá, formando 60 Agentes de Desenvolvimento Territorial (ADT). 
 
 

No primeiro momento, para atender o Objetivo 01, será realizada a mobilização e seleção de adolescentes e 

jovens do município de Glória do Goitá, considerando o público prioritário do município de Glória do 

Goitá. 

Em seguida será realizado um cadastro e diagnóstico situacional de adolescentes e jovens selecionados para 

a participação no projeto. 

Metodologia do Cadastro Início  Término 
A realização do cadastro, com as devidas diretrizes para a construção do perfil e 
diagnóstico situacional de adolescentes e jovens, será efetuado pela equipe do 
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projeto que irá mobilizar e identificar o referido público para serem partícipes do 
projeto. 
O cadastro será realizado a partir de um instrumento pedagógico impresso e/ou 
virtual que contemple os aspectos sociais, culturais, produtivos e econômicos do 
público atendido e seus familiares, bem como o contexto familiar, identitário e 
comunitário, além das aptidões produtivas agroecológicas e expectativas 
empreendedoras agrícolas e não agrícolas, bem como apontará para identificação 
dos projetos de vida que serão implementados por meio de fomento produtivo. 
A equipe técnica do projeto estará totalmente imunizada com a vacinação contra a 
Covid-19 e respeitará todos os protocolos sanitários vigentes durante o 
cadastramento e todo o período de execução do projeto, quando da necessidade de 
visitar as famílias. Da mesma forma, o projeto exigirá completa imunização por 
parte da juventude para poder participarem das ações previstas. 
 
Esta etapa deverá ocorrer entre os meses 01 e 02 do projeto e terá como resultado 
prático o cadastro de adolescentes e jovens do Território do Goitá. 

1º mês  2º mês  

 

Posteriormente, serão iniciados os cursos de qualificação profissional empreendedora. 

Os 06 cursos técnicos de qualificação profissional empreendedora terão uma abordagem de fortalecimento 

do empreendedorismo agroecológico, a partir das aptidões dos e das adolescentes e jovens. E ocorreram 

durante uma semana, com aulas teóricas e práticas.  

 

Os cursos ocorrerão em um turno (manhã ou tarde), considerando o calendário e horário escolar formal 

para os adolescentes e jovens que estiverem estudando.  

 

Serão formadas duas turmas, onde serão contemplados inicialmente 60 adolescentes e jovens no primeiro 

ano. 

Os adolescentes e jovens irão optar por cursos a partir de suas aptidões e interesses, que terão abordagens 

obrigatórias e optativas (centro de interesses). 

 

Os cursos terão três eixos condutores (Agroecologia e Desenvolvimento territorial 

Empreendedorismo e Geração de Renda e Formação Cidadã e Inclusão Social), para seu desenvolvimento e 

totalizando 800 horas no período de 10 meses, sendo duas semanas presencial na unidade de ensino do 

SERTA e Glória do Goitá e duas semanas tempo comunidade. 

 

Dessa forma, adolescentes e jovens terão que apropriar-se dos conteúdos de Agroecologia; 

Desenvolvimento territorial; Formação Cidadã e Práticas de leitura e escrita. 
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Os cursos de qualificação empreendedora serão desenvolvidos no período de 10 meses a cada ano, 

contemplando 60 jovens, por vez. Ocorrerão na sede do Serta no Campus Glória do Goitá, de forma 

articulada com a formação cidadã.  

 

Na primeira semana de cada mês, ocorrerá o Curso de Agroecologia, Empreendedorismo e 

Desenvolvimento Territorial, com aulas teóricas e práticas, perfazendo 12 horas, por semana. Nesta mesma 

semana, fazendo conexão com o curso, serão desenvolvidas 04 horas de formação cidadã e inclusão social 

e 04 horas de empreendedorismo e geração de renda.  

 

Curso Principal Carga 
Horária 

Conteúdo Início Término 

Agroecologia e 

Desenvolvimento 

Territorial;  

Empreendedorismo e 

Geração de Renda - 

para todos os 

estudantes. 

 

Formação Cidadã e 

Inclusão Social - para 

todos os estudantes. 

 

200 horas 

técnicas 

Educação do Campo - História da educação do 

Campo; Educação do campo e movimentos 

sociais; Educação do campo e políticas públicas; 

Metodologia da educação no campo; Concepções 

de Campo, Cidade e Território; Educação e 

trabalho: visão dos movimentos sociais e ONGs; 

Currículo oculto e explícito nas escolas do 

Campo; Desenvolvimento e agronegócios; 

Inovações tecnológicas e agricultura moderna; 

Questões ambientais e seus impactos; Políticas 

públicas para o Campo; Marcos normativos da 

Educação do Campo; Concepção de Campo a luz 

da PEADS; Escola do Campo e cultura do 

trabalho infantil; As diversas experiências da 

Educação do Campo 

 

Agroecologia e Desenvolvimento Territorial – 

Conceito e prática da agroecologia, Princípios, 

Designer permacultural e ecossistemas; 

Zoneamentos e suas seguranças; Territórios de 

Identidade e Territórios Rurais; Território da 

cidadania; Desterritorialização; Caraterísticas e 

 
3º 

mês 

 
12º mês 
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Composição dos Territórios; Políticas Públicas; 

Articulação dos atores sociais e construção de 

parcerias entre organismos governamentais e 

lideranças locais para o fortalecimento dos 

territórios; Trabalhar em rede nos territórios, 

considerando as organizações, movimentos, 

coletivos e governo. (Transbordamento); 

Integração das ações nos territórios e 

implementação de tecnologias sociais. 

 

Ecotecnologias - Conceito, desenvolvimento e 

aplicabilidade; Importância da ecotecnologia para 

a sociedade; Inovação tecnológica; Viabilidade 

social, econômica, financeira, ambiental e 

cultural; As conexões das ecotecnologias com a 

Agricultura Familiar e a Agroecologia; 

Sistematização e Produção didática e interativa; 

As dimensões das ecotecnologias; A relação das 

ecotecnologias com a ECO-92 e a COP 26; 

Aperfeiçoamento da capacidade de criar, inovar e 

disseminar tecnologias sociais apropriadas e 

interativas; e Amostra de ecotecnologias, 

considerando as experiências de atores sociais do 

Território e das unidades pedagógicas do Serta. 

 
Agrobiodiversidade - Sementes: conceitos e 

classificações; Legislação e sementes; 

Importância e produção de sementes crioulas; 

Gestão Participativa de Casa Comunitária de 

Sementes Crioulas; e Instrumentos de gestão e 

fortalecimento comunitário. 

Bioconstrução - Bio-Arquitetura e Construção 

Natural; Materiais de construção naturais; Reuso 
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de resíduos; Telhados vivos e coletas de água; 

Técnicas de biocontrução (Adobe, Superadobe, 

Cob, Taipa, Solocimento, Ferrocimento, Reboco 

Natural, Geotintas, Geodésicas). 

 
Empreendedorismo e Geração de Renda - 

Empreendedorismo e história do trabalho; Perfil e 

características do comportamento empreendedor; 

Planos de Negócios; Estudo de Mercado; 

Atividades, negócios e nichos potenciais do 

Território da Bacia do Goitá; Estudos sobre 

Emprendedorismo Juvenil (individual e coletivo). 

Experiências exitosas do empreendedorismo 

juvenil urbano, e, rural no âmbito da 

agroecologia, agricultura orgânica, 

cooperativismo e associativismo. 

 

Na segunda semana de cada mês, serão desenvolvidos os demais cursos de qualificação profissional que 

serão por centros de interesse, também com um turno de 4 horas/dia, totalizando 12 horas semanais. Esses 

cursos também terão conexão com a formação cidadã, que serão desenvolvidas em 08 horas semanais. 

Totalizando 10 semanas de 20 horas, somando 200 horas. 

 

Cursos Carga 
horária 

total 

Conteúdos Iníci
o 

Términ
o 

1. Arte e Cultura; 120 horas 
técnicas 

Papel e valor da Cultura e Arte na Educação 
Elementos e Tradições da Cultura popular 
As estruturas sociais, religiosas, intelectuais, 
artísticas da cultura popular 
Conjunto de saberes culturais e a interação dos 
indivíduos 
As artes visuais e a cultura popular  
Cultura e confecção do Mamulengo 
Técnicas de Teatro Popular  
Expressões Culturais e Artísticas da Bacia do 
Goitá 
Danças culturais populares 
Artesanato como expressão da cultura 

 
3º 

mês 

 
12º mês 
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Musicalidade e Teatro, expressando a cultura 
local e regional. 

2. Comunicação Popular; 120 horas 
técnicas 

Fundamentos da teoria da comunicação; fluxos 
horizontais e verticais na comunicação. 
Processos, veículos e tipos. Relações de 
comunicação com comunidade, organizações 
do terceiro setor, organizações públicas e 
privadas. Planejamento da comunicação. 

 
3º 
mês 

 
12º mês 

3. Criação de Animais, 
com base 
agroecológica; 

120 horas 
técnicas 

Criação de animais nos sistemas 
agroecológicos 
Criação de ruminantes em Pastoreio Racional, 
suínos e aves em sistemas ao ar livre e/ou cama 
sobreposta. 
Criação de Ruminantes no sistema de produção 
agroecológico; 
Associação e a sucessão animal e vegetal. 
Rotação e associação de culturas, plantio 
direto, redução progressiva 
Pastagem da alimentação dos animais 
Produtividade do Pasto; 
Densidade animal por área  
Tratamentos Fitossanitários 

 
3º 
mês 

 
12º mês 

4. Georreferenciamento e 
Cadastro Ambiental 
Rural; 

120 horas 
técnicas 

Cadastro Ambiental Rural -CAR 
Manejo de Equipamentos do 
Georreferenciamento; 
Peças Técnica e Memoriais Descritivos 
Reconhecimentos de Limites, Perímetro e 
Distâncias - Declaração de Confrontantes  
Vértices, Coordenadas, Azimutes 
Sistema Geodésico Brasileiro  
Sistema Geodésico Local (SGL-SIGEF).  
Problema Geodésico Inverso (Puissant). 
ARTs 
Matrículas/Registros dos Imóveis 

 
3º 
mês 

 
12º mês 

5. Elaboração de Projetos 
de Crédito Rural. 

120 horas 
técnicas 

PRONAF e suas Modalidades 
Normativo  
Critérios de Elegibilidade dos Beneficiários 
Agentes Financeiros 
Formulários 
Capacidade de Pagamento 
Habilitação Técnica 

 
3º 
mês 

 
12º mês 

 

Vale destacar, que a formação cidadã, perpassa por todos os cursos, que serão selecionados pelos jovens. 

Formações Carga 
horária por 

curso 

Conteúdo Início Término  

Formação 
Cidadã e 

40  Organização Política do Brasil 
Instrumento Jurídico Brasileiro – CF 1988 

 
3º mês 

 
12º mês 
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Inclusão Social 
para todos os 
estudantes. 

Direitos e Deveres – Cidadania 
Espaços de Participação e Controle Social 
Projetos, Programas e Políticas públicas  
Desigualdades Sociais versus Inclusão Social  
Diversidade e Identidades brasileiras 

Práticas de 

Leitura e Escrita 

- para todos os 

estudantes. 

40  Se apresentará possíveis contribuições aos 
adolescentes e jovens, no sentido de desenvolver 
entre outras habilidades em analisar, sugerir, criar, 
distinguir, posicionar-se através da prática de 
leitura e escrita. Tendo por base de ação, o 
“Currículo de Pernambuco 2019” que será 
abordado através das principais “práticas de 
linguagens”, a saber:  Leitura; Produção de textos 
(oral e escrito); Oralidade. Serão abordados 
conteúdos que se concretizarão através dos campos 
de atuação e respectivos objetos de conhecimento 
Jornalístico/midiático; Na Vida Pública; Práticas de 
estudo e pesquisa; Artístico-literário. 

 
3º mês 

 
12º mês 

 

Objetivo 2: Fomentar a implementação de projetos de vida individuais e/ou coletivos de adolescentes e 
jovens, a partir do diagnóstico situacional, suas aptidões e expectativas empreendedoras. 
 

Na terceira semana serão desenvolvidas atividades práticas nas comunidades do público participante do 

projeto (Tempo Comunidade), por centros de interesse, visando a implementação dos projetos de vida, 

ecotecnologias, propriedades de referência, com apoio e assessoria da equipe técnica do projeto, além de 

pesquisas relevantes aos cursos e as políticas públicas municipais direcionadas aos adolescentes e jovens. 

 

Atividades Metodologia Início Término  
Implementação de 
56 projetos de 
vidas efetivados de 
forma individual 
e/ou coletiva. 
Sendo 56 para cada 
ano. 70% 

Como a metodologia do PEADS, envolve todos os sujeitos da 
Unidade familiar, está proposta, visa envolver toda a família 
nos projetos de vida dos/as adolescentes e jovens, facilitando 
o diálogo geracional, a adesão, estímulo e valorização dos 
pais a seus projetos, inclusive a construção de uma nova 
cultura familiar que respeite e inclua os adolescentes e jovens 
nas decisões e na gestão da produção, comercialização e 
acesso às políticas públicas. 
Os projetos de vida são importantes instrumentos 
pedagógicos produtivos que evidenciam o empreendedorismo 
produtivo de adolescentes e jovens, capazes de transformar 
suas expectativas produtivas e potencializar suas aptidões, 
pondo em prática ações que dialogam com seus interesses e 
perspectivas de vida, fortalecendo ainda, laços com a 
agroecologia, a economia solidária, o protagonismo juvenil e 
a geração de renda. 

3º  mês  12º mês  

Implementação de A partir do processo pedagógico de formação agroecológica 3º mês  12º mês  
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04 Propriedades de 
Referência 50%. 

vivenciada e diante da necessidade de ampliar, disseminar e 
implementar novos espaços de referência de pesquisa, estudo 
e aprofundamento de práticas concretas de experiências 
agroecológicas, que viabilize a segurança alimentar, 
nutricional, hídrica e energética, como celeiro de inspiração e 
inovação para agricultura familiar, o Serta costuma propor 
aos jovens e comunidades, a escolha de uma ou mais 
unidades de produção para que as mesmas venham se tornar 
“Propriedades agroecológicas Permaculturais de Referência” 
Os critérios de seleção e indicação da propriedade serão 
discutidos ao longo do projeto e da implementação dos 
projetos de Vida. 
As Propriedades de Referência tornam-se aptas a receber 
visitas de gestores/as, professores/as, grupos de jovens, de 
agricultores/as, escolas locais, com intuito de tornar ao 
alcance de todas e todos exemplos concretos de tecnologias 
apropriadas para agricultura familiar.  Encurtando assim a 
distância entre os municípios da zona da mata e agreste de 
Pernambuco. 
Essas propriedades poderão se constituir como exemplos, 
referências, com endereço conhecido pela comunidade, onde 
as pessoas possam verificar as tecnologias funcionando, o 
manejo sendo permacultural e agroecológico, e assim, 
inspirar-se para fazer na sua.  
Os cursos serão importantes instrumentos para levar os 
adolescentes e jovens a visitar essas propriedades de 
referência, e fazer práticas agroecológicas na mesma.  
As propriedades de referências servirão para estimular as 
juventudes a pensar na soberania e segurança alimentar, 
principalmente quando formos pensar no zoneamento das 
unidades produtivas. 

A partir de critérios geográficos, serão estimuladas e 
implementadas, durante a execução do projeto e 
implementação dos projetos de vida. Inicialmente com 
adolescentes e jovens que demonstrarem empenho e interesse 
em discutir com sua família a implementação de tecnologias 
simples e de baixo custo, tornando-as referência para outras 
famílias da comunidade e do município, consolidando as 
propriedades avançadas na experiência, na prática, na 
produção e nas tecnologias, bem como na difusão das 
mesmas. 
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As Propriedades de Referências que serão implementadas deverão 
alcançar o seguinte estágio, a partir da Assessoria desenvolvida 

pelo Serta: 

Tornando-se um espaço vivo de formação e produção, espaço 
de desenvolvimento de teorias, práticas e atividades técnicas 
planejadas e articuladas, desenvolvidas em conexão com os 
diversos elementos da propriedade e da relação com os 
fenômenos do campo, com foco na inovação, aplicação, 
adaptabilidade, produção, construção de tecnologias de cunho 
agroecológico e empreendedor.  

 

Para implementação das propriedades de referência, serão 
selecionados jovens experimentadores e multiplicadores, a 
partir de um perfil, motivação com os cursos ofertados, bem 
como seu acúmulo de prática e conhecimento em 
agroecologia e agricultura familiar a partir do envolvimento e 
participação no curso. Sua adesão será espontânea. As 
Propriedades de Referência contribuirão para a promoção da 
agroecologia e implementação de ecotecnologias. 

 Adesão, envolvimento e interesse de toda a família: pai, 
mãe, irmãos e irmãs ao projeto, comprovados nas 
ações concretas da propriedade. 

 Tecnologias que garantam as quatro sustentabilidades: 
alimentar, nutricional, hídrica e energética, com o 
zoneamento identificado. 

 A família e o estudante ter uma visão de futuro a ser 
alcançada nos próximos anos com um plano de 
investimento financeiro, econômico e humano. 

 Interesse da comunidade local do entorno, revelado 
através de visitas, de comentários, de mutirões e da 
associação local. 

 Visitas técnicas e pedagógicas, individual ou grupal, 
interessadas em conhecer o manejo e as tecnologias 
da propriedade, guiadas pelos membros da família. 

 Mutirões entre colegas e famílias do entorno para a 
implantação de tecnologias. 

Assessoria técnica 
a adolescentes e 
jovens  

Adolescentes e jovens envolvidos no projeto terão 
acompanhamento pedagógico e técnico com base na 
agroecologia e nos conteúdos apresentados pelos cursos 
experimentados durante o ano. Assim, a equipe técnica do 
projeto orientará de forma educativa e participativa o referido 

3º mês  12º mês  
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público nos processos de implementação dos projetos de vida 
individuais e/ou coletivo, bem como na implantação das 
ecotecnologias, banco de sementes, bioconstruções e demais 
atividades do projeto, sempre na perspectiva de apoiar e 
fomentar o empreendedorismo juvenil. 

Formação de 
Centros de 
Interesse 
 

O Serta também irá estimular grupos ou núcleos de interesse 
de adolescentes e jovens para participar do curso, por 
interesse e aptidão empreendedora, buscando captar, 
acumular e expandir as energias resultantes de sua formação 
e atuação juntos a adolescentes e jovens atendidos no projeto, 
convergindo às ações desenvolvidas, a formação cidadã e o 
acesso às políticas públicas. 
Esses grupos mesmo em municípios distintos se encontrarão 
para avaliar, aprofundar, planejar, e dar vazão as demandas 
que surgem no processo de desenvolvimento das atividades 
empreendedoras de inclusão produtiva. 
Para fomentar, apoiar e assessorar tecnicamente esses grupos 
ou núcleos de interesse, o Serta buscará identificar, os 
seguintes elementos: 
Um interesse capaz de motivar a troca de experiência com 
outras pessoas com a mesma experiência; a visitar a outros 
colegas e outras experiências afins, fazer intercâmbios;  Um 
interesse capaz de motivar pesquisa na propriedade, na 
comunidade, no município; no trabalho de experimentar;  
estudo na internet, em livros, revistas especializadas; Um 
interesse capaz de motivar investimento financeiro, 
econômico, técnico e pedagógico; gerar ações concretas e a 
auto-organização das pessoas envolvidas, por si mesmos, de 
estimular focos ou núcleos de interesse, para captar, acumular 
e expandir as energias resultantes de sua atuação e formação.  

3º mês  12º mês  

 

Objetivo 3: Promover processos de formação e atuação para cidadania, fortalecimento cultural e identidades 
juvenis, bem como ações educativas sócioemocionais. 
 

Na quarta semana serão desenvolvidas atividades Devolutivas do Tempo Comunidade, bem como as 

oficinas e atendimentos individuais sócioemocionais, às adolescentes e jovens que precisam de apoio a 

sua saúde emocional. 

 

Essa semana de atividades é dedicada as ações políticas e estratégicas para a execução desta proposta, com 

as demais atividades coletivas de culminância do projeto, que reforçam os conteúdos trabalhados, 

fomentam e consolidam o processo de formação, tanto nos cursos profissionalizantes, quanto na formação 

cidadã: 

i. Oficinas 
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ii. Audiências; 

iii. Campanhas;  

iv. Festivais; 

v. Seminário; 

vi. Oficinas de Identidade.  

  
 

Atividades Conteúdo e Metodologia Início Término  
01 Festival de Boas 
Práticas de 
Empreendedorismo 
Agroecológico, um a 
cada ano 

Os Festivais de Boas Práticas de Empreendedorismo 
Agroecológico da Juventude será realizado no final de 
cada ano, onde adolescentes e jovens atendidos pelo 
projeto apresentaram seus projetos de vida, com base na 
agroecologia e no empreendedorismo, tendo a 
participação de outros atores público alvo dos projetos 
institucionais do Serta, bem como os parceiros 
apoiadores, governamentais e não governamentais. 
O propósito é divulgar, fomentar e potencializar a ação 
empreendedora de adolescentes e jovens no campo 
produtivo, inclusive suas experiências de inserção no 
mercado de trabalho.  
 

10º m 10º 

Formação Cidadã, 
com ênfase na 
cidadania, educação 
socioemocional; 
Identidades Cultural 
e Territorial 
 
01 audiência pública 
 
01 Seminário 
Territorial de 
políticas públicas 
para Adolescentes e 
Juventude 

As oficinas de formação cidadã terão uma abordagem, 
obrigatória, de fortalecimento da cidadania, a igualdade e 
inclusão social, bem como a educação socioemocional, a 
partir dos interesses dos adolescentes e jovens. 
 
As oficinas contemplarão inicialmente 60 jovens. 
 
Os grupos de interesse se identificarão com a proposta de 
formação cidadã e escolherá sua atuação, visando 
fortalecer suas identidades e saberes, além de levantar e 
incidir nos espaços de participação do município. 
 
Para isso, além da formação para cidadania, adolescentes 
e jovens também serão protagonistas de audiências 
públicas municipais que discutam as políticas públicas de 
juventude e desenvolvimento territorial e ainda terão no 
final do projeto um seminário de discussão das políticas 
públicas e programas desenvolvidos no Território da 
Bacia do Goitá e demais ações ainda não implementadas. 
 
A formação cidadã será desenvolvida no período de 10 
meses, com carga horária distribuída e articulada com os 
cursos de qualificação profissional empreendedora, 
contemplando 60 jovens por vez, na sede do Serta no 
Campus Glória do Goitá.  

3º mês  12ºmês 
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A equipe técnica do projeto estará totalmente imunizada 
com a vacinação contra a Covid-19 e respeitará todos os 
protocolos sanitários vigentes durante a realização dos 
cursos e em todo o período de execução do projeto. 
 

2 oficinas sobre 
diversidade e 
identidades  
 
01 campanha 
educativa 
 
2 oficinas de 
educação 
socioemocional 
 
 

Na abordagem de gênero, raça, etnia e diversidade, o 
Serta envolverá os/as adolescentes e jovens no processo 
de formação considerando suas identidades e 
especificidades, estimulando a auto-organização e 
autonomia econômica, assegurando que suas demandas 
sejam efetivadas, priorizando metodologia participativa 
para a construção do conhecimento diversificado, 
afirmando o papel e identidade, preservando sua inserção 
social, seu empreendedorismo e o enfrentamento as 
desigualdades. E ainda, a produção de alimentos 
saudáveis e sustentáveis para o autoconsumo e 
comercialização, dinamizando as redes locais de 
economia solidária e o acesso as políticas públicas de 
comercialização. 
Onde também será promovido 04 campanhas educativas 
contra o feminicídio, racismo, lgbtfobia e as 
consequências das drogas. 
Essas oficinas sobre diversidades e identidades, bem 
como as campanhas educativas visam sensibilizar os 
atores públicos do município para implementar ações de 
mitigação as desigualdades sociais vivenciadas por esses 
segmentos sociais (mulheres, pessoas negras, população 
LGBTQI+ e usuários/as de drogas). 
Nesse contexto, jovens identificados no cadastramento, 
com sensibilidades na saúde emocional, também serão 
acolhidos e acompanhados por profissionais psicólogos 
do projeto, visando refletir, resignificar e reestabelecer 
aspectos socioemocionais. 

4º mês  12º mês  

02 oficinas para o 
fortalecimento de 
Talentos Culturais do 
município de Glória 
do Goitá 
 
01 Festival 
Multicultural da 
Juventude da Bacia 
do Goitá 

No que tange as identidades culturais dos e das 
adolescentes e jovens do município de Glória do Goitá 
também serão desenvolvidas oficinas participativas para 
fortalecer os talentos culturais, identificados no 
cadastramento inicial, onde serão desenvolvidas 
atividades de arte cultura que fortaleça as habilidades 
artísticas e culturais. 
Adolescentes e jovens interessados poderão se inscrever 
no curso de Arte e Cultura para construir, trocar e 
aprimorar conhecimentos e estratégias de divulgação e 
fomento a cultura local, em conjunto com a equipe do 
projeto. 
 
E para culminar as experiências artísticas e culturais dos 
e das adolescentes e jovens do do município de Glória do 

6º 10º 
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Goitá será realizado o Festival Multicultural da 
Juventude, com apresentações artísticas locais que 
reforçam a cultura e histórico do território, além de 
artistas, artesãos e artesãs convidados/as para 
intercambiar suas experiências com adolescentes e 
jovens envolvidos com arte e cultura. 
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7. CRONOGRAMA 

  

Atividades a cada Ano 
Período (Meses) 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Mobilização e seleção de adolescentes e jovens x x           

Cadastro e diagnóstico situacional de adolescentes e jovens  x           

Formação de Centros de Interesse   x          

Curso de Agroecologia e Desenvolvimento Territorial; Empreendedorismo e 
Geração de Renda com Formação Cidadã e Inclusão Social    x x x x x x 

 
x 

 
x 

 
x 

 
x 

Cursos de Qualificação Profissional em Arte e Cultura; 
  x x x x x x 

 
x 

 
x 

 
x 

 
x 

Cursos de Qualificação Profissional em Comunicação Popular; 
  x x x x x x 

 
x 

 
x 

 
x 

 
x 

Cursos de Qualificação Profissional em Criação de Animais; 
  x x x x x x 

 
x 

 
x 

 
x 

 
x 

Cursos de Qualificação Profissional em Georreferenciamento e Cadastro Ambiental 
Rural 

  x x x x x x 
 

x 
 

x 
 

x 
 
x 

Cursos de Qualificação Profissional em Elaboração de Projetos de Crédito Rural; 
  x x x x x x 

 
x 

 
x 

 
x 

 
x 

Formação Cidadã e Inclusão Social 
  x x x x x x 

 
x 

 
x 

 
x 

 
x 

Formação Práticas de Leitura e Escrita 
  x x x x x x 

 
x 

 
x 

 
x 

 
x 
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Implementação de 56 projetos de vidas efetivados de forma individual e/ou 
coletiva. 70%   x x x x x x x x x 

 
x 

Implementação de 04 Propriedades de Referência 
     x x x x x x 

 
x 

Assessoria técnica a adolescentes e jovens 
  x x x x x x 

 
x 

 
x 

 
x 

 
x 

01 Festivais de Boas Práticas de Empreendedorismo Agroecológico 
        

  
X 

  

01 audiência pública 
     x x x 

 
x 

 
x 

 
x 

 
x 

01 Seminário Territorial de políticas públicas para Adolescentes e Juventude 
        

 X   

02 oficinas de educação socioemocional 
   x x x x x x 

 
x 

 
x 

 
x 

02 oficinas sobre diversidade e identidades  
   x x x x x x 

 
x 

 
x 

 
x 

01 campanha educativa      x    x   

02 oficinas para o fortalecimento de Talentos Culturais do município de Glória do 
Goitá      x    x 

  

01 Festival Multicultural da Juventude da Bacia do Goitá 
        

 x   
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8. PLANO DE APLICAÇÃO (EM R$) ANEXO I 
 
 

9. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO 
 

 
Atividade 

 

MESES - 2023 

Mês 01 Mês 
02 

Mês 03 Mês 04 Mês 05 Mês 06 Mês 07 Mês 08 Mês 09 Mês 10 Mês 11 Mês 12 

Desembolso    R$  1.390.466,55                            

 

           

TOTAL R$  1.390.466,55                 
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10. DECLARAÇÃO 
 

 
Na qualidade de representante do Proponente, DECLARO, para fins de prova a este Conselho, 
para os efeitos e sob as penas da Lei, que inexiste qualquer débito em mora ou situação de 
inadimplência com o Tesouro Nacional ou qualquer órgão ou entidade da Administração 
Pública, que impeça a transferência de recursos oriundos de dotações consignadas no 
orçamento da União, na forma deste Plano de Trabalho. 
 
Pede deferimento, 
 
 
Ibimirim/PE, 08 de janeiro de 2023 
 
 
 
 

 
 

Assinatura do Proponente 
 
 
 

10.APROVAÇÃO PELO CONCEDENTE 
 

 
Aprovado 
 
________________________________   __________________________________                    
Local e Data                                                                Concedente 
 

 
 


